[image: image1.wmf] IBTED Editora e Terapias

Carlos Roberto Serrão Haddad
________________________________________________________________________________

Linhas de Esparadrapoterapia - Terapia do Esparadrapo
Sobre a variedade de linhas e os diferenciais do nosso curso e do livro
Normalmente reconhecemos a Terapia do Esparadrapo pelas grades (tirinhas cruzadas entre si). Quando as primeiras tirinhas são colocadas no sentido das fibras musculares, a grade chama-se articular, quando são colocadas em 45º em relação a estas fibras, muscular.

Mas há linhas que utilizam apenas pequenos pedaços de esparadrapo, seja em formato especial, seja com algo - uma pastilha de silício, um cristal ou uma pequena pedrinha - em contato com a pele do cliente, geralmente pontos de acupuntura ou gatilho. Há ainda linhas que utilizam, em complemento, uma tira de esparadrapo como uma pulseira ou em espiral.

Spiral Taping

A primeira linha que tomei conhecimento. Utiliza as grades e as pulseiras em espiral, chamadas Cross-Taping e Roll-Taping, respectivamente. (Tanaka, Nobutaka. O que é Spiral Tape. 3 ed. Spiral Taping do Brasil: São Paulo, 2003. Tradutor: Tadamassa Yamada).
O fator que mais a destaca dos outros métodos é o uso do O-ring test (método Tanaka). Este e outros testes são utilizados para definir a direção de colocação das tirinhas, o tipo de grade e praticamente todos os protocolos do método. Vejamos alguns exemplos 
O O-ring test para saber a direção de colocação das fitas. Coloque o dorso da sua mão esquerda em contato com o dorso da mão do cliente; as pontas dos dedos polegar e médio se tocam, fazendo um círculo (o O); deslize o dorso da sua mão direita no antebraço do cliente, da esquerda para a direita; faça o teste: utilize a falange média do seu dedo médio da mão direita para romper o O da mão esquerda e avalie o esforço; reconstitua o O da mão esquerda e repita o deslizamento com o dorso da mão direita, desta vez da direita para a esquerda, assim como o teste e a avaliação. O sentido em que a resistência for maior, deve ser o de colocação das tirinhas.

O  O-ring test para saber a largura e o tipo da tira. Coloque uma tirinha fina (3 mm) e depois uma mais grossa (5mm) no ante braço, aproximadamente entre os ossos rádio e ulna. Em ambos os casos faça o O-ring test. Nesta avaliação, não coloque o dorso, mas o dedo mínimo da mão em contato com a pele do cliente, em ponto no pulso do cliente (ponto Yoti, no dorso do punho). Selecione a largura onde este teste teve maior resistência. Este teste também pode ser utilizado com a tirinha seguindo as fibras musculares e fazendo 45º com elas, definindo se a grade deve ser muscular ou articular, respectivamente. 
Outros exames. Local a ser examinado para diagnóstico do tipo muscular: no dorso do pé, entre as bases do terceiro e o quarto metatarso. Local a ser examinado para diagnóstico do tipo articular: olho interno dos joelhos. Nestes casos, o teste é feito com os dedos polegar e médio fazendo o O, e os dedos indicador e mínimo tocando simultaneamente os pontos dos dois lados do membro inferior do cliente. Aplica-se ainda o O-ring test para saber o local do tratamento e qual local dolorido, entre dois ou mais, deve ser tratado primeiro. O método ainda recomenda o uso de um auxiliar que toque com o dedo indicador o ponto Yoti do cliente e no qual o terapeuta faça o O-ring test na outra mão. Para que o exame se torne mais objetivo e evite a interferência do pensamento do terapeuta.

Em socorro aos muitos profissionais que não possuem crença e sensibilidade suficientes para praticar esse método, nos nossos cursos e na nossa obra, não aplicamos estes testes nem similares: preferimos protocolos direcionados e em acordo com a Fisiologia.

Esparadrapoterapia

Linhas totalmente distintas entre si utilizam o título Esparadrapoterapia ou Terapia do Esparadrapo. A primeira vez que conheci um grupo de terapeutas que utilizava este título, era de fisioterapeutas. Percebi nele o interesse em dispensar o O-ring test e definir um protocolo eficaz. Simplesmente enumeravam patologias (síndrome do túnel do carpo, entorse de tornozelo, esporão de calcâneo e todos os outros problemas artromusculares) e as relacionam com uma grade ou com alguma pulseira, quase sempre bem diferente do protocolo utilizado no método Tanaka. Simples e objetivos, já que visavam relacionar grades e quadros patológicos conforme a eficácia das grades.

Alunos do método Tanaka, me informaram, assinam documento de compromisso de não repassarem seus ensinamentos. E ninguém, além das pessoas autorizadas, podem utilizar o título Spiral Tape, devidamente registrado. Assim, pessoas que modificaram o método ou simplesmente desejam repassar seus ensinamentos, utilizam o título Esparadrapoterapia ou Terapia do Esparadrapo. Ou seja: várias linhas diferentes utilizam um destes títulos. 
Nos mais de 10 anos que pratico, pesquiso e divulgo esta terapia, muitos protocolos foram substituídos por grades mais eficazes, assim como várias novas grades foram desenvolvidas. Para divulgar as atualizações e novidades, escrevi, em co-autoria com o Dr Marcos Bona, a obra Terapia do Esparadrapo, em 2007. 
E agora, em maio de 2011, ainda com saudades do amigo que se foi, solto a segunda edição, revista e ampliada. Em relação à primeira edição, a nova tem mais páginas, fotos, grades e explicações em acordo com a Fisiologia. Tem novas grades, métodos de diagnose e avaliação e até um capítulo novo só sobre os protocolos pontuais (pontos quartzo e células). Entre as novidades, o uso profissional das tirinhas na ação na compensação muscular.erapia do Esparadrapo, em 2008. 

 RMA - Reprogramação Músculo Articular

Este método brasileiro procura apoiar-se tanto na MTC quanto na biomecânica. Utiliza apenas células reprogramadoras, tipo uma célula de esparadrapo redonda com um xis dentro, em pontos específicos, para corrigir alterações biomecânicas do sistema músculo-esquelético (http://www.metodorma.com.br,  http://www.senado.gov.br/sf/senado/portaldoservidor/jornal/jornal83/saude_RMA.aspx). O diagnóstico é feito por testes bioenergéticos com respostas neuromusculares (algo bem similar, senão igual, ao O-ring test).

Questão. Se substituirmos as células reprogramadoras por pequenos pedacinhos de esparadrapo, e existem formas diferenciadas para isto, conseguimos efeitos similares, senão os mesmos. Apesar de os defensores desta linha garantirem que isto não acontece, há anos que vejo as estrelinhas e joguinhos da velha colhendo ótimos resultados. E a um custo bem próximo de zero. Em acordo com a Fisiologia, as células promovem propriocepção e isto provoca reações na linfa e no sistema circulatório, o que tem ação nos dermátomos, em vísceras, na produção de hormônios e na compensação muscular. E me parece que isto não depende da forma mágica do esparadrapo. 
Estímulos Semipermanentes

STIPER, uma pastilha macia de pó de quartzo com 13 mm de diâmetro, se propõe a fazer tudo que pode ser feito com a acupuntura, só que sem dor, em menor período de tempo e numa consulta mais rápida (http://oglobo.globo.com/saude/vivermelhor/mat/2007/05/16/295775878.asp; www.stiper.com.br). Também se propõe a ser associada à Fisioterapia e a todas as terapias manuais e energéticas. E invoca as muitas propriedades do silício, componente básico do quartzo, dos cristais, da areia e do vidro.

Questões. A Fisiologia certamente confirmará os bons resultados, mas destacará que estímulos semipermanentes não provocam reações que substituam a acupuntura. A acupuntura perfura o tecido, logo, provoca reações imunológicas que o contato com a pele não elicia. Outra questão: as propriedades físicas do silício são certamente comprováveis, mas ele é praticamente inerte no organismo humano (ficar em contato ou se alimentar de areia não tem nenhum efeito terapêutico registrado no organismo humano, pelo que eu saiba). Outra questão é quanto à necessidade de utilizarmos o vidro ou a areia (silício) em pó, aderido em material inerte. Já que o protocolo promove ótimos resultados, tenho sugerido a substituição da pastilha, que custa quase um real cada, por ponto quartzo, custo de um centavo por meia dúzia, (http://www.ibted.com.br/textos/doin.doc).
Assim como as células de esparadrapo, os pontos quartzo serão apresentados no curso Terapia do Esparadrapo, mas será no curso Pontos de Saúde que desenvolveremos os mecanismos de ação.

Para você compreender nosso curso e nosso livro
Sabemos que a terapia do esparadrapo afeta de cinco formas diferentes o mecanismo da dor lenta. Isto tem ação direta na compensação muscular, algo muito importante para o corpo, a qualidade de vida e a Fisioterapia. O esparadrapo promove também outras reações com efeito terapêutico, como modificação no ponto de apoio de uma articulação, normalmente onde as artroses e artrites se fazem presentes. Esta modificação dará ao organismo tempo para recuperar parte da lesão (por isto as grades com objetivo artro-musculares devem permanecer por quatro dias antes de serem retiradas). O esparadrapo ainda transfere esforços musculares para outros músculos ou articulações, motivo de sua eficácia nas tendinites. As práticas com grades e protocolos com estas finalidades e a explicação em acordo com a Fisiologia são as prioridades tanto no nosso livro quanto no nosso curso.

No curso também discutimos e fazemos práticas com os células de esparadrapo e pontos quartzo, mas será no curso Pontos de Saúde que explicaremos melhor os mecanismos de ação das práticas que utilizam estímulos em pontos no corpo visando a saúde.

No nosso curso e no livro também introduzimos o uso profissional - quando utilizamos protocolos visando atuar nas cadeias musculares e na compensação muscular, o que exige qualificação do terapeuta (Fisioterapeuta ou professor de Educação Física). Também discutimos, tanto na obra quanto no curso, protocolos de avaliação para a seleção entre as possíveis grades.
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